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Resumo 

O consumo de álcool associado a obesidade pode 

desencadear problemas de saúde devido a um estado 

inflamatório causado no organismo. O estudo verificou o 

efeito do álcool sobre o comportamento tipo-ansioso de 

ratos obesos. Para isso, ratos foram utilizados, divididos 

em 3 grupos controle (CTL), grupo cerveja sem álcool 

(CTL+SA), grupo cerveja com álcool (CTL+CA), e 3 

grupos dieta (DIE), dieta com álcool (DIE+CA) e dieta 

sem álcool (DIE+SA). Após 90 dias houve avaliação no 

teste de labirinto em cruz elevado (TCLE), peso corporal 

e adiposidade. Os resultados mostraram que a dieta 

aumentou o peso corporal e a adiposidade, mas não 

interferiu no comportamento. A cerveja com e sem álcool 

não alterou esses parâmetros. 

Introdução 

A obesidade é caracterizada pelo acúmulo de gordura 

(ácidos graxos não utilizados nas funções do corpo). 

Este acumulo gera um estado de inflamação sistêmica, e 

quando associado ao consumo de cerveja, que através 

das transformações gera um metabólito tóxico aos 

hepatócitos (células do fígado) fazendo com que a 

inflamação sistêmica perdure por mais tempo, pode 

prejudicar o hipocampo. Esta parte do cérebro é uma 

das responsáveis pelo controle das emoções e 

ansiedade. (Centro Brasileiro de Informação sobre 

Medicamentos, 2009; GAETANO et al., 2016). 

Materiais e Métodos 

Foram utilizados 90 ratos machos que ao 21º dia de vida 

foram divididos em 6 grupos: CTL, CTL+SA, CTL+CA, 

DIE, DIE+SA, DIE+CA. Após o dia 30 os grupos dieta 

receberam dieta de cafeteria. Entre 60 e 90 dias os 

animais recebiam a cerveja (com ou sem álcool). Após o 

dia 91 os ratos passaram pelo teste de labirinto em cruz 

elevado (TCLE). O critério de análise foi o tempo de 

permanência no braço aberto. Após os testes 

comportamentais os ratos foram pesados e submetidos 

a eutanásia para a coleta de estoques de gordura 

visceral. (PINTO, et al., 2012) 

Resultados e Discussão 

O consumo de cerveja não alterou os níveis de 

ansiedade dos animais. O TCLE não mostrou diferença 

entre os grupos. O tempo de tratamento dos animais 

pode não ter sido suficiente para obter resultados 

evidentes. Houve diferença entre o peso final dos grupos 

controles em relação aos grupos dieta. Também há uma 

notável diferença no índice de adiposidade dos grupos 

dieta para os grupos controle. 

 
Figura 1. Índices antropométricos (A), adiposidade (B), consumo de 

cerveja (C) e tempo de permanência no braço aberto (D) dos animais. * 

p< 0,05, ** p< 0,01 e *** p< 0,001 comparado com o grupo controle; $ 

p< 0,05 comparado com o grupo controle; ## p< 0,01 e ### p< 0,001 

comparado o grupo dieta com o controle. 

 
FONTE: Os autores 

Conclusão  

A dieta de cafeteria promoveu um aumento do peso 

corporal e adiposidade, mas não promoveu um 

comportamento do tipo-ansioso nos animais. O consumo 

de cerveja com e sem álcool não altera esses 

parâmetros.  
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